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RESUMO 

 

As diatomáceas são algas unicelulares caracterizadas por uma parede celular rígida 

composta de sílica e que apresentam distintas morfologias. Estão presentes em todo o mundo e 

são a parte mais abundante do fitoplâncton em áreas estuarinas; regiões de transição entre o rio 

e o mar com grande valor econômico e ecológico em ambientes costeiros. Esses ambientes 

sofrem a ação direta da maré, possuem um grande aporte de nutrientes e uma alta produtividade 

primária e um fluxo dinâmico de água. Em Pernambuco, há 15 estuários e dentre eles está o 

complexo estuarino de Sirinhaém, localizado no município de Sirinhaém, próximo a Ipojuca, 

na região sul do estado. É uma área de grande importância comercial, mas não há conhecimento 

sobre a diatomoflórula dessa localidade. O presente estudo possui o intuito de conhecer a flora 

de diatomáceas do Estuário do rio Sirinhaém, assim, contribuindo para o conhecimento da 

diatomoflora do estado de Pernambuco. Foram definidos três pontos de coleta, na foz, montante 

e região mediana do estuário, para serem avaliadas as diatomáceas e sua distribuição ao longo 

do gradiente estuarino. As diatomáceas foram observadas a partir de microscópio ótico e vistas 

em lâminas permanentes, cujo material orgânico foi oxidado a partir de permanganato de 

potássio e ácido clorídrico. Os parâmetros da água apresentaram-se consistentes e semelhantes, 

exceto quando se tratou da profundidade e luminosidade que variaram consideravelmente entre 

os pontos. Foram identificados 63 táxons, sendo 55 espécies, e 8 em nível de gênero, 

distribuídos em 35 famílias. Os gêneros mais representativos encontrados foram Nitzschia, 

Gyrosigma e Cocconeis todos com três táxons cada. O ponto a Montante, durante a baixa mar, 

apresentou o maior número de registros, com 37 espécies; grande parte das espécies foi restrita 

à baixa mar. O número de espécies encontrado demonstra que o estuário do rio Sirinhaém 

apresenta uma vasta biodiversidade de diatomáceas, apresentando espécies de diferentes 

hábitos, desde águas marinhas até de águas doces. 
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1 Introdução geral 

As diatomáceas são um grupo de algas unicelulares que possuem maior ocorrência na 

forma isolada, mas podem também formar colônias. Elas estão presentes na classe das 

Bacillariophyceae na divisão Ochorophyta do grupo Stramenopiles, com aproximadamente 285 

gêneros e 10.000 a 12.000 espécies (Franceschini et al., 2009). Contudo, supõe-se que existam 

em torno de 200.000 espécies de diatomáceas (Armbrust, 2009). São organismos eucarióticos 

e possuem como principal característica uma parede celular formada de sílica e pigmentos que 

promovem sua cor dourado-castanha (carotenoides e clorofila c), além de reservas de energia 

como lipídeos e polissacarídeos (Burliga; Kociolek, 2016; Taylor et al., 2007). 

São, na sua maioria, fotossintéticas, caracterizadas também por possuírem gametas 

masculinos flagelados (alguns grupos) e a parede celular externa composta de sílica 

polimerizada denominada frústula, sendo essa dividida em duas partes denominadas valvas e 

que possui diferentes morfologias (Bathurst et al., 2010; Raven et al., 2007; Round et al., 1990). 

Sendo a frústula tão diversificada entre as espécies, a taxonomia desse grupo é realizada a partir 

da morfologia dessa estrutura (Smol; Stoermer, 2010). Adicionalmente, as diatomáceas são um 

importante alicerce nos sistemas aquáticos devido a sua produção primária e secundária, 

relacionadas a sua autotrofia e heterotrofia em alguns indivíduos) (Grady et al., 2007). 

Contribuem também na produção do oxigênio global e regulação dos ciclos biogeoquímicos, 

como o da sílica e do carbono (Nelson et al., 1995). 

Com relação à classificação, as diatomáceas possuem dois grandes grupos 

morfológicos, sendo: as cêntricas, com simetria radial e reproduzindo-se por oogamia, e as 

penadas, que dispõe de simetria bilateral (com exceções) e gametas ameboides. São algas 

cosmopolitas, que estão amplamente distribuídas em todo o planeta devido a sua aptidão de se 

perpetuarem em ambientes aquáticos, seja marinho ou dulcícola, como também em ambientes 

terrestres úmidos (Franceschini et al., 2009). Entre esses ambientes estão os estuários, que são 

ambientes ricos em nutrientes e por consequências também em produtividade primária. 

As definições de estuários abrangem desde o ponto de vista geomorfológico ao 

biológico, dando sentindo amplo à palavra, pois trata-se de um ambiente transitório entre o mar 

e o continente, que há muito tempo retoma o interesse cientifico. Eles são corpos de águas 

costeiros, uma região semifechada, possuindo ligação direta com o mar aberto onde a água do 

mar é consideravelmente diluída com a água proveniente do continente, estando sujeito à ação 

da maré, o que influencia o volume de massa hídrica e teores de salinidade (Kociolek et al., 

2015; Pritchard, 1967). A transição entre o rio e o mar resulta em uma diluição considerável da 
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água salgada que, em condições naturais, apresenta um grande aporte de nutrientes e com isso 

influenciando nas elevadas taxas de produtividade primária (Miranda, 2002). Em regiões 

tropicais, muitos desses ambientes estão associados a manguezais, que são áreas bastante 

produtivas com uma rica biodiversidade. De acordo com Srikanth et al. (2016), este último é 

um ecossistema único caracterizado por diferentes espécies e plantas com raízes adaptadas que 

permitem a sobrevivência no lodo e em meio ao fluxo de águas salobras. Além disso, possui 

muitas funções ecológicas como a prevenção a desastres naturais e servem também de berçários 

para alguns animais (Rovai et al., 2018; Woodroffe et al., 2016). 

Os mangues, que são formados por vegetação halotolerante, recobrem em torno de 75% 

das regiões costeiras do planeta (Mitra; Zaman, 2016). Os estuários de mangue normalmente 

estão sujeitos à influência da maré, mudanças na salinidade e nos sedimentos, como também da 

profundidade (Rahaman et al., 2014). Todo esse fluxo e dinamicidade influencia diretamente 

nas características do fitoplâncton e dentre os organismos presentes estão as diatomáceas, 

abundantes nesses ambientes. O grande aporte de nutrientes e energia nos ecossistemas 

estuarinos faz com que se tornem atrativos no aspecto econômico, devido à gama de indivíduos 

presentes, correlacionando isso também com suas características ecológicas. Nos ambientes 

estuarinos, as diatomáceas atuam interagindo com as alterações físico-químicas (Mukherjee et 

al., 2015) e atuam diretamente na cadeia trófica, como base alimentar para outros organismos 

(Bichoff et al., 2016) e constituem grande parte da produtividade primária (McLusky; Elliott, 

2004). Os manguezais no ecossistema estuarino desempenham um importante papel na 

biodiversidade, no fluxo e manutenção de energia, como também, nas cadeias alimentares 

funcionais e o fitoplâncton atua como um produtor primário vital e serve de alimento para o 

zooplâncton, molusco e alguns peixes pequenos (Sridhar et al., 2006). Em comparações com 

áreas marinhas, os estuários se mostram com uma maior retenção de larvas e uma maior 

produtividade, o que normalmente é atribuído à abundância fitoplanctônica (Rajkumar et al., 

2009). A distribuição de algumas espécies de peixes e crustáceos comercialmente importantes, 

como também suas larvas, dependem de algumas espécies do fitoplâncton como sua fonte 

principal de alimento (Mitra et al., 2004), principalmente por terem um alto teor de nutrientes, 

o que torna o fitoplâncton um item valioso na cadeia alimentar aquática (Khatoon et al., 2010). 

 Cerca de 90% dos manguezais distribuídos em 118 países no mundo (Giri et al., 2011) 

encontram-se em grande parte nos países em desenvolvimento (Duke et al., 2007). O Brasil 

possui em torno de 7% dessa área de mangues, representando a terceira maior área de 

manguezais do mundo e 50% da América Latina (FAO, 2007; Giri et al., 2011). 



11 

 

Nas áreas costeiras do Brasil, são 8.698 quilômetros percorridos em 17 estados costeiros 

que possuem contato com as águas do Oceano Atlântico, incluindo a ilha Fernando de Noronha, 

que possui o único manguezal marinho do Atlântico Sul, e apenas o Rio Grande do Sul não 

registra a presença de cobertura vegetal de mangue (Schaeffer-Novelli et al., 2012). O clima, 

hidrologia e condições geológicas, fazem com que a oceanografia ao longo deste vasto litoral 

seja responsável por diferentes padrões de desenvolvimento exibidos por manguezais que 

ocorrem do Oiapoque no Amapá (04º20’N) à Praia do Sonho em Santa Catarina (28º30’S) 

(Maia et al., 2005). Os estados do Pará e do Maranhão possuem a maior concentração de 

manguezais representando 56,6% de todo Brasil (Souza Filho, 2005). Os manguezais, até agora, 

são considerados áreas de preservação permanente (APPs), um status legal que inclui espaços 

territoriais que são protegidos especialmente, com uma relevante importância ambiental e 

integram o desenvolvimento sustentável das presentes e futuras gerações (CONAMA, 2002; 

FLORESTAS; SUSTENTÁVEL, 2012).  

No litoral de Pernambuco, predominam as baixas latitudes e isso faz com que as águas 

adentrem no relevo costeiro, favorecendo a transição com o mar e, com isso, influenciando 

diretamente no surgimento dos estuários (HÍDRICOS-CPRH, 2003). Dentre esses estuários está 

o Complexo Estuarino de Sirinhaém, que fica localizado na Mesorregião Mata, Microrregião 

Meridional do Estado de Pernambuco, limitado nas adjacências dos municípios de Ipojuca e 

Escada no Norte, no Sul com o Rio Formoso e Tamandaré, no Leste o Oceano Atlântico e por 

fim o Oeste com Ribeirão, tendo seu município um total de 352,2 km2  (Mascarenhas et al., 

2005). 

Até o presente momento, não há trabalhos com foco em taxonomia de diatomáceas no 

Complexo Estuarino de Sirinhaém, com apenas alguns registros para o fitoplâncton listados no 

trabalho ecológico de (Silva, 2009). Diante da importância ecológica e relevância das 

diatomáceas na composição do fitoplâncton e sustentação da cadeia trófica dos ambientes 

estuarinos, da grande diversidade taxonômica desse grupo e particularidades para sua 

identificação e ausência de estudos do tipo para a área de estudo, o presente trabalho tem como 

objetivo a identificação, descrição e ilustração da diatomoflórula do estuário de Sirinhaém. 

2 Revisão Bibliográfica  

2.1 Os ambientes estuarinos 

2.1.1 Definição de estuários 

Estuários são classicamente definidos como corpos de águas costeiros, uma região 

semifechada. Tem uma ligação direta com o mar aberto, onde a água do mar é 
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consideravelmente diluída com a água proveniente do continente, sujeita à ação da maré, 

influenciando o volume de massa hídrica e a salinidade desse ambiente (Pritchard, 1967). 

Contudo, essa definição sobre estuários, que é bastante repetida na literatura e importantíssima 

nos estudos dos estuários modernos, entra em contradição com alguns aspectos. O primeiro 

seria o fato de alguns mares de águas salobras, como o Mar Báltico, entrarem nessa definição, 

porém (Pritchard, 1967) essa definição não se aplica a esse ambiente, pois não ele possui 

eventos de marés. O segundo ponto seria, de acordo com (McLusky, 1999), o de que 

comumente algumas fozes de rios seriam ainda comumente denominadas estuários apesar da 

ausência de marés. Definições mais recentes abordando discussões sobre as marés, como a de 

Wolanski e Elliott (2015), abordam aspectos que incorporam ainda o quesito geomorfológico 

de uma região semifechada, considerando a ligação com o mar e a recepção do subsídio de água 

doce, e a sazonalidade, que interfere diretamente na conexão como o mar (pode ser um fator 

irrelevante em alguns tipos de estuários). De acordo com esses autores, o estuário é um corpo 

d’água semifechado conectado ao mar, sua extensão é o limite da maré, recebe aporte de água 

doce, podendo ser descontínuos, e sua conexão do mar pode ser interrompida com o mar sob a 

influência da sazonalidade. 

Os estuários são ambientes considerados recentes se visto de acordo com seu tempo 

geológico, na transgressão Flandriana cerca de 6.000 AP, sendo eles resultados da rápida 

elevação do nível do mar, aproximadamente 120 m do nível atual 15.000 AP; devido a essa 

rápida elevação houve a formação os estuários atuais, onde o processo de inundação foi superior 

a velocidade da sedimentação (Cunha; Almeida, 2009). 

2.1.2 Importância ecológica e econômica  

De acordo com Braga et al. (2000) e Pereira Filho et al. (2001) esses ambientes são 

protagonistas na exportação de nutrientes para a região costeira. Com o recebimento de 

nutrientes provenientes da bacia de drenagem, os estuários podem vir a receber, inclusive, 

descargas de ações antropogênicas. Todo esse aporte nutricional afeta diretamente a produção 

primária realizada nesses ambientes, tornando-os ecossistemas altamente produtivos. Essa alta 

produtividade faz com que algumas espécies marinhas utilizem esses ambientes como berçários 

e algumas outras vivam exclusivamente nesses locais (Sheaves et al., 2015). A grande gama de 

organismos faz com que os estuários se tornem um lugar atrativo para o extrativismo e também 

o turismo, o que é evidente com o fato de que 32 das maiores cidades do mundo ocorrem 

próximas a costas estuarinas, de acordo com a Administração Nacional Oceânica e Atmosférica 

(NOAA, 2021). Essas regiões tem grande importância para a conservação da biodiversidade e 
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exploração econômica, além de tudo, são a fonte de subsistência de muitas famílias ali presentes 

(Alves, 2003; Rönnbäck, 1999). 

No entanto, esses ambientes costeiros possuem grande fragilidade ambiental, pois tem 

grande influência das ações antrópicas que geralmente acarretam em impactos vultuosos (Pinto-

Coelho; Havens, 2016). Em muitos deles, a disponibilidade dos recursos, assim como o estoque 

pesqueiro, está relacionada ao manguezal e as alterações da biomassa disponível afetam 

diretamente a comunidade local, implicando em impactos socioeconômicos (Nova; Torres, 

2012). 

2.1.3 Os ambientes estuarinos no Nordeste do Brasil e estado de Pernambuco 

De acordo com Oliveira (1972), na região nordeste do Brasil, os estuários são 

constituídos a partir de rios perenes, como os dos grandes estuários, e também por rios menores 

que, mesmo assim, também propiciam o desenvolvimento de muitas espécies marinhas. Os 

estuários presentes no nordeste brasileiro são sensíveis a variações do nível do mar e no fluxo 

fluvial (Lacerda et al., 2006). A escassez hídrica natural do semiárido em conjunto com a grande 

amplitude das marés, e  a baixa altitude da costa, propicia a intrusão salina no continente, 

formando estuários com rápida mistura entre as águas (Dias et al., 2009; Santana et al., 2015). 

O litoral pernambucano possui uma extensão de 187 km, sendo limitado pelo município 

norte de Goiana e ao sul São José da Coroa Grande, respectivamente divisa com a Paraíba e 

Alagoas. Possui relevo com baixa altitude, em suma com todas as áreas costeiras a nível do mar 

com exceção de algumas alcançando um nível abaixo. Ao longo de sua costa, há 15 estuários, 

entre mistos e simples, com alguns deles desaguando numa mesma foz e outros em uma foz 

única (único rio) (da Silva et al., 2011; Mendes, 2015). Cerca de 44% da população 

pernambucana reside próximo a zona costeira, o maior conglomerado sendo a capital de Recife 

e sua Região metropolitana (HÍDRICOS-CPRH, 2003).  

Esses locais possuem múltiplos usos para o estado e são bastante povoados, com 

utilidades que vão desde o extrativismo familiar até grandes monoculturas (Barletta; Costa, 

2009). Também são áreas exploradas para a pesca de peixes, crustáceos e moluscos, sendo fonte 

de renda para muitas famílias; e, devido a sua beleza paisagística é importantíssimo para o 

turismo em Pernambuco (Barradas et al., 2012). 

2.2 As diatomáceas 

2.2.1 Definição e biologia das diatomáceas e suas estruturas 

As diatomáceas são um grupo de algas microscópicas amplamente diversificadas e 

distribuídos em ambientes aquáticos, sejam eles de água doce ou marinha. Como é o caso de 
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muitas outras algas, devido à carência de estudos filogenéticos, para as diatomáceas adota-se 

utilização do conceito de espécie ´morfológico` (Mann, 1999), abordagem seguida por grande 

parte dos diatomólogos (Blanco, 2020). São seres eucariontes, unicelulares que possuem 

diâmetro de 10 a 200 µm. Além dos anterozoides uniflagelados de algumas diatomáceas 

oogâmicas, elas não possuem flagelos (Raven et al., 2007; Round et al., 1990). A reprodução 

assexuada é a mais comum durante grande parte do seu ciclo de vida e ocorre por divisão binária 

simples. Contudo, essa forma de reprodução leva a uma diminuição de tamanho ao longo das 

gerações nas células filhas e quando esse atinge um tamanho crítico, entra em uma fase de 

reprodução sexuada que irá reestabelecer o tamanho adequado (o tamanho mínimo que 

desencadeará o processo varia de espécie para espécie) (Mann, 2002; Raven et al., 2007; Round 

et al., 1990). 

O principal constituinte das células de diatomáceas é a sílica (SiO2), formando uma 

concha silicosa denominada frústula que promove dureza e resistência tanto química como 

física (Round et al., 1990). De acordo com esses autores, essa parede celular é composta por 

duas metades denominadas valvas, que se encaixam perfeitamente, sendo a parte superior a 

epivalva, sempre maior, e a parte inferior a hipovalva, sempre menor, com o espaço entre essas 

estruturas denominado de cíngulo, essas valvas possuem as mais distintas ornamentações 

possíveis, permitindo assim a identificação e classificação a partir dessas características. Em 

muitas espécies a valva é atravessada longitudinalmente por um fino suco chamado rafe, 

percorrendo-a até o protoplasto. Perpendicularmente à rafe, geralmente há uma série de linhas 

e perfurações conhecidas como auréolas e a sucessão dessas em cada linha forma as estrias 

(Round et al., 1990). O protoplasto preenche todo espaço da parede silicosa e está normalmente 

no centro da célula e os cloroplastos frequentemente marginais, geralmente um ou dois nas 

diatomáceas que possuem rafe e nas arrafídeas e cêntricas são mais numerosos e discoides, e, 

nelas também são encontrados quatro tipos de pigmentos dentro do cloroplasto: xantofilas, 

carotenoides e clorofila a e c (Blanco, 2020; Round et al., 1990). 

Tradicionalmente, são reconhecidos dois tipos específicos de padrão valvar (Schutt, 

1896). Nas diatomáceas ́ cêntricas` a organização dos poros geralmente está disposta em fileiras 

radiadas, e nem sempre no centro do padrão (pode não ser no centro valvar) por um ânulo (anel 

hialino de sílica, formado na divisão celular) onde os poros são mais irregulares ou ausentes; 

essas diatomáceas podem ser circulares, ovais, trianguladas ou trirradiadas (Mann et al., 2017). 

No entanto, estudos moleculares mostram que elas não são um grupo monofilético (Medlin, 

2014). Nas diatomáceas ´penadas` (formato próximo a uma pena), as estrias são situadas em 



15 

 

duas fileiras, uma de cada lado ou nervuras longitudinais (denominada esterno). Elas podem ser 

isopolares (polos valvares iguais) ou heteropolares (polos valvares distintos) bilateralmente 

simétricas ou dorsiventrais (Mann et al., 2017). A maioria destas possui duas fendas ao longo 

ou próximo a região mediana valvar, conhecidas como fendas da rafe, utilizada para a 

locomoção desses indivíduos (Round et al., 1990). 

As diatomáceas possuem dois tipos de deposição silicosa, a radial (presente nas 

cêntricas) e a axial nas penadas. Em ambos, os eixos formados secundariamente são conhecidos 

como costela, costa ou virga; a medida do seu desenvolvimento, essas projeções se sobressaem 

em espaçamentos irregulares delimitando poros, estes conhecidos como aréolas, e, as projeções 

sobressalientes conhecidas como Pontes intercostais; a sequência de poros entre duas costelas 

consecutivas é denominada estria, e o conjunto total de poros a valva é denominado Fascíolo 

(Vieira, 2011). Outras diversas estruturas são encontradas nas diatomáceas e, entre elas, os 

Grânulos que são pequenos acúmulos maciços de sílica, geralmente espalhado pela valva. Além 

dessas, há as Projeções que resultam em relevos variados na valva e em polos distintos, entre 

essas últimas estruturas, as mais comumente encontrada são espinhos e setas, ambas servindo 

normalmente para o acoplamento entre células vizinhas entre valvas em diferentes indivíduos 

presentes em uma colônia (Vieira, 2011). No mais, outro tipo de estrutura visto habitualmente 

é o Processo, conhecido também como Pórtulas, que são tubos que atravessam a face valvar ou 

o manto (Vieira, 2011). 

As diatomáceas ´penadas` geralmente possuem uma área hialina no seu centro 

longitudinal, devido à ausência de poros e ornamentações, e, onde na microscopia óptica se 

apresenta de com uma menor opacidade, as variações nessa área também são caracteres 

diagnósticos imprescindíveis na taxonomia das diatomáceas (Vieira, 2011).  

2.2.2 Revisão dos sistemas de classificação de diatomáceas 

As Ochrophyta agrupam organismos morfologicamente muito distintos e pertencem ao 

sub-reino Stramenopiles (Heterokonta) (Reviers, 2006). Inclui diversos grupos de algas, entre 

eles as diatomáceas, eustigmatofíceas, rafidofíceas, feofíceas e outros, cuja característica 

predominante é a coloração ´castanho-dourada` (Lourenço, 2006). A sistemática em 

diatomáceas é baseada em características fenotípicas em grande parte, principalmente a forma 

e estrutura valvar (Round et al., 1990), o que fez com que as estruturas intracelulares fossem 

desconsideradas por bastante tempo (Hermany, 2009).  

O marco inicial para os sistemas de classificação modernos veio com o sistema de 

Karsten (1928), no qual as diatomáceas foram colocadas em uma divisão (filo) semelhante aos 
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trabalhos mais recentes. Nesse sistema se reconhecem duas ordens, que são as Centrales 

(encaixam-se as diatomáceas cêntricas) e as Pennales (diatomáceas penadas), o padrão de valva 

das centrales sendo radial e concentricamente ordenado, raramente irregulares, e as Pennales as 

diatomáceas com morfologias semelhantes a penas. Levando também em conta sua reprodução, 

as penadas geralmente são isogâmicas (podem ser oogâmicas) e com flagelo ausente nas células 

masculinas, já as cêntricas, são oogâmicas Mann et al. (2017). No sistema de Lewin (1962), as 

cêntricas e penadas foram elevadas ao nível de classe, inserindo diversas ordens dentro delas. 

O avanço na microscopia eletrônica e técnicas moleculares trouxe melhorias e novas 

perspectivas para os sistemas de classificação como os de Simonsen (1979) e o de Round et al. 

(1990), relevando grupos adicionais além dos já reconhecidos. Round et al. (1990) sugeriram 

algumas mudanças que iriam desde o nível de gênero à classe, em uma tentativa de resumir as 

prováveis relações taxonômicas, baseando-se não só nos detalhes morfológicos valvares, como 

também no aparato citológico e outras informações. Com a maior aquisição de dados 

moleculares, notou-se que esse sistema de classificação releva algumas inconsistências. 

Contudo, não há um acordo sobre o que deva substituir essas classificações antigas nem o que 

deva ser feito para uma maior clareza sobre a evolução e taxonomia emergentes das 

diatomáceas (Mann et al., 2017). Na sistematização destes organismos, foram dividos em três 

classes, sendo elas: Coscinodiscophyceae (radiais concêntricas), Fragilariophyceae (penadas 

com rafe ausente), e Bacillariophyceae (penadas com rafe). Contudo, está quase que 

evidenciado que Fragilariophyceae e Coscinodiscophycea se tratam de grupos parafileticos 

como definido por Round et al. (1990), com isso, Medlin e Kaczmarska (2004) sugeriram um 

novo sistema, no qual as diatomáceas possuem duas subdivisões, Coscinodiscophytina 

(agrupando diatomáceas de organização cêntrica) e Bacillariophytina (agrupando algumas 

cêntricas classificadas pelos autores como Medyophyceae, e as penadas classificadas na 

Bacillariophyceae). No entanto, com análises posteriores, constataram que Mediophyceae e 

Coscinodiscophyceae são clados parafiléticos, como pode ser visto no trabalho de Sorhannus 

(2007), também foi constatado que as Medyophyceae se apresentaram monofiléticas, porém 

não as Coscinodiscophyceae (Nakov et al., 2014). 

Iniciativas atuais que desenvolvam estudos filogenéticos multigênicos ,por exemplo 

(Ashworth et al., 2013), provavelmente levarão a resultados mais satisfatórios.  

2.2.3 Importância ecológica das diatomáceas marinhas e estuarinas 

As diatomáceas são dominantes em ambientes costeiros devido a sua eurialinidade e 

preferência por ambientes ricos em nutrientes, sendo o principal produtor aquático dos 



17 

 

ecossistemas aquáticos costeiros, como afirmado por diversos autores como Borges (2011); 

Oliveira et al. (1986); Quinlan e Phlips (2007). Elas são responsáveis por aproximadamente 

40% da produção primária do oceano (Nelson et al., 1995). Além disso, são fortes competidores 

de recursos oceânicos quando luz e nutrientes estão disponíveis em níveis aceitáveis, e 

dominam os estágios inicias da sucessão ecológica no fitoplâncton em ecossistemas costeiros 

(Sarthou et al., 2005). Como afirmado por Zhang et al. (2019), as diatomáceas e dinoflagelados 

são os grupos mais presentes em águas marinhas, e em condições naturais as diatomáceas tem 

uma porcentagem mais significativa que outros grupos do fitoplâncton nessas águas. A 

comunidade de diatomáceas estuarina é composta geralmente por espécies bentônicas e 

neríticas, contudo, algumas espécies planctônicas podem ser transportadas devido à ação de 

marés e ventos (Patrick, 1967). 

Elas são abundantes em habitats epifíticos, bentônicos e pelágicos criando uma ampla 

comunidade biodiversa (Haese et al., 2007; Round et al., 1990; Sullivan et al., 1999). As 

comunidades bentônicas estuarinas são reiteradamente ressuspensas até à coluna d’água por 

movimentos de maré (Haese et al., 2007). Assim sendo, há um aumento na produtividade 

primária do ecossistema pois há uma mistura nas espécies; o plâncton consiste nas espécies 

autóctones e alóctones, contendo tanto espécies de água doce que são transportadas pelo rio 

como as espécies marinhas trazidas pela maré (Cooper et al., 2010). Diversos estudos 

observaram que a temperatura e salinidade são os principais fatores na variância sazonal das 

diatomáceas nos estuários  (McQuoid; Hobson, 1997; Pike et al., 2008; Veres et al., 1995). 

Contudo, alguns outros fatores ambientais podem inferir diretamente na sucessão de 

comunidade, como é caso do pH, luz e nutrientes, e suas inter-relações. 

Os estuários tropicais possuem uma menor variabilidade em seus parâmetros químicos 

e físicos, em contraste com os temperados (Eyre; Balls, 1999). Com isso, resulta-se em uma 

biomassa e comunidade de diatomáceas mais estáveis, em comparação com os estuários 

temperados (Taffs et al., 2017). 

2.2.4 As diatomáceas nos estuários pernambucanos 

Os primeiros registros de diatomáceas nos estuários pernambucanos foram realizados 

durante a década de 60 com Eskinazi e Satô (1966) na praia de Piedade, com a pretensão de 

tornar conhecida a flora de diatomáceas litorâneas, apresentando quatro novos registros para o 

Brasil, sendo eles: Grammatophora hamulifera, Triceratium contortum, Podocystis adriatica, 

Amphora arenaria. Após isso, foi estudada a distribuição das diatomáceas em Barra de 

Jangadas (município de Jaboatão dos Guararapes), contendo novamente novos registros para o 
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Brasil, Actinocyclus roperi, Rhaphoneis discoides, Pinnularia aperta, Pinnularia clericii var. 

correntina e Nitzschia fasciculata. Em 1980, Eskinazi-Leça et al. (1980) realizaram um 

trabalho para desenvolvimento de atividades pesqueiras e bioprospecção na região de 

Itamaracá, no estuário do rio Igarassu, e apresentaram quatro espécies qualitativamente 

importantes para bioindicação da qualidade da água, sendo elas: Coscinodiscus centralis, 

Biddulphia regia, Chaetoceros sp. e Rhizosolenia setigera var. daga. Ainda em 1980, Franca 

(1980) estudou amostras coletadas no Rio Botafogo, chegando a identificar 52 espécies de 

diatomáceas, sendo os táxons mais abundantes, Biddulphia regia a espécie dominante, 

Coscinodiscus centrales  e Rhizosolenia crassispina. Eskinazi-Leça e Koening (1985) 

realizaram um trabalho qualitativo na área do Porto de Suape, sendo identificadas 102 espécies 

de diatomáceas, com a espécie Coscinodiscus granii a mais frequente e abundante, e que 

caracteriza as massas de água do rio Massangana e Tatuoca; com destaque também para as 

espécies: Amphiphora alata, Cerataulus turgidus, Chaetocerus affinis, Nitzschia closterium, 

Nitzschia paradoxa, Surirella febigerii e Terpsinoe musica. Moura (1991) fez um estudo quali-

quantitativo das algas perifiticas nos estuários dos rios Paripe e Igarassu e observou a ordem 

Pennales com a maior riqueza de espécies, representada por 38 espécies e 2 variedades, já a 

ordem Centrales esteve representada por 22 espécies e uma variedade. 

Flores Montes (1996) estudou a variação nictmeral do fitoplâncton do canal de Santa 

Cruz, revelando uma diversidade especifica e florações de Thalassiosira subtilis. A posteriori, 

Lacerda et al. (1998) realizaram um trabalho da composição florística das diatomáceas no 

estuário do rio Paripe, identificando 100 táxons específicos e intraespecíficos, destacando-se 

Coscinodiscus centralis e Chaetocerus curvisetus. 

Koening et al. (2002) realizaram um trabalho sobre os impactos do Porte de Suape, 

constatando uma menor frequência de alguns táxons e até mesmo o desaparecimento de 

algumas espécies de diatomáceas, indicando que a comunidade fitoplanctônica apresentou 

mudanças quali-quantitativas após a implantação do Porto. Campelo et al. (2002) estudaram as 

microalgas da praia Carne de Vaca no município de Goiana, onde foi estudada a ecologia dessas 

algas, e as diatomáceas mostraram uma predominância de 67% dos 67 táxons observados no 

trabalho. Próximo a isso, em 2003, no estuário do Rio formoso, Silva (2003) analisou o 

fitoplâncton estuarino, no qual as diatomáceas sobressaíram em 75% das espécies registradas, 

com destaque para: Odontella mobilienses, Chaetoceros costatus, Chaetocerus curvisetus, 

Chaetocerus sp., Coscinodiscus centralis, Bacillaria paxilifera, Lithodesmium undulatum, 

Paralia sulcata, Nitzhia sigma, Chaetocerus lorenzianus, Surirella febigeri, Entomoneis alata, 
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Gyrosigma balticum. No ano seguinte, Lacerda et al. (2004) analisaram a variação nictemeral 

do fitoplâncton do estuário do rio Botafogo em Itamaracá, sendo as mais frequentes 

Coscinodiscus centralis e Odontella regia e no quantitativo de indivíduos, Cyclotella 

meneghiniana e Cylindrotheca closterium. Moura et al. (2007) avaliaram a composição das 

diatomáceas bentônicas do sedimento estuarino no rio Paripe, onde encontraram oito novas 

citações para o estado que foram: Auliscus coelatus, Fallacia nummularia, Navicula algida, 

Plagiograma pulchellum, Terpsinoe americana, Triceratium antideluvianna, Tryblionella 

coarctata e uma, Auliscus punctatus, para a região nordeste do Brasil. 

Desde então, diversos trabalhos ecológicos e taxonômicos vêm sendo realizado nos 

estuários pernambucanos, Grego (2004),  Bastos (2006), Silva (2009), Grego et al. (2009), 

Tiburcio (2011), Lima (2016), Silva (2017), Lima (2019), mas nenhum deles específico para as 

diatomáceas do rio Sirinhaém. 

3 Objetivos 

3.1 Geral 

Identificar e conhecer as espécies de diatomáceas ocorrentes no complexo estuarino de 

Sirinhaém, contribuindo assim para os estudos taxonômicos de diatomáceas no estado de 

Pernambuco. 

3.2 Específicos 

• Criar um banco de dados sobre as espécies encontradas; 

• Ampliar os estudos taxonômicos da diatomoflórula em sistemas estuarinos; 

• Avaliar a riqueza das espécies de diatomáceas ocorrentes. 

4 Metodologia 

4.1 Área de estudo e coleta  

O estuário do rio Sirinhaém está situado no município de Sirinhaém, litoral sul de 

Pernambuco (8°34' - 8°37'S e 35°04' - 35°01'W), um amplo e complexo estuário onde se 

encontram algumas lagoas, numerosas ilhas e extenso manguezal com sua variada fauna típica, 

composta por várias espécies de crustáceos, moluscos e peixes, além de conter um dos 

remanescentes da Mata Atlântica com vegetação de restinga, estando dentro da Aréa de 

proteção ambiental de Guadalupe juntamente com o estuário do Rio Maracaípe (CPRH, 2003; 

Honorato da Silva, 2009). De acordo com o Relatório Técnico da CPRH (1998), cerca de 17 

ilhas do estuário do rio Sirinhaém são habitadas por pescadores que, além da captura de espécies 

do mangue e do rio, praticam agricultura de subsistência. O rio Sirinhaém banha núcleos 
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urbanos de pequeno porte, na área canavieira sofrendo não somente ação de poluentes agrícolas, 

como também de grandes agroindústrias como as usinas de Cucaú (município de Rio Formoso) 

e Trapiche (em Sirinhaém), ambas com destilaria anexa, além dos efluentes de esgotos 

domésticos (Honorato da Silva, 2009). Na região costeira adjacente à desembocadura do 

estuário, há uma linha de recifes de arenito e também a Ilha de Santo Aleixo a aproximadamente 

2,5 km da foz (Honorato da Silva, 2009). A vegetação de manguezal presente é composta pelas 

espécies Rhizophora mangle, Ligularia racemosa e Aviccenia schaueriana situadas em faixas 

marginais aos trechos terminais dos rios da área, enquanto na região da desembocadura do 

estuário do rio Sirinhaém, o manguezal foi substituído por casas de veraneio e pelo porto 

(Honorato da Silva, 2009). 

Foram definidos três pontos de coleta: 1) um ponto na região central estuarina (meio), 

entendida como intermédio entre a faixa marinha e dulcícola localizada nas coordenadas 

08°36'38,8''S / 35°02'29,5''W, na preamar (PMe) e baixar mar (BMe); 2) um ponto no limite da 

região dulcícola (montante) localizado nas coordenadas 08°35'06,9''S / 35°02'52,9''W, na baixa 

mar (BMo) e preamar (PMo); 3) um ponto no limite da região marinha (foz) 08°36'22,2'' S/ 

35°03'27,4'' W, na baixa mar (BFo) e preamar (PFo).  

As coletas foram realizadas nos dias 11 de março de 2020 e 28 de fevereiro de 2021, 

sendo efetuadas durante o período de marés de sizígia. As amostras do fitoplâncton foram 

coletadas por meio de arrasto da rede de plâncton de 20 μm de abertura de malha e fixadas com 

formol a 4%. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros abióticos: temperatura, salinidade, sólidos 

totais, condutividade, pH, oxigênio dissolvido (todos com sonda multipamétrica in loco), 

profundidade (ecobatímetro, in loco) e transparência da água (disco de Secchi). A intensidade 

luminosa (μmol fótons m-2 s-1) foi estimada com o auxílio de um fotômetro, modelo LI-250 A.  

4.2 Análise morfométrica e identificação taxonômica  

A confecção das lâminas permanentes foi realizada utilizando a técnica de Simonsen 

(1974) e modificada por Moreira-Filho e Valente-Moreira (1981), que consiste no uso do 

permanganato de potássio (KMnO4) e ácido clorídrico (HCl) no processo de limpeza, 

realizando assim a oxidação da matéria orgânica. Para inclusão das diatomáceas nas lâminas 

permanentes, foi utilizada a resina sintética Naphrax®. 

As diatomáceas foram observadas em microscópio ótico no aumento de 40× e 100× (o 

último em prioridade) e fotografadas. A medição das células e suas estruturas foi feita pelo 

software AxioVision Rel. 4.8. O sistema de classificação é baseado em Mann et al. (2017), na 
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morfologia e as diatomáceas foram identificadas com base em bibliografia especializada (Silva-

Cunha; Eskinazi-Leça, 1990; Silva-Cunha et al., 1987; Tomas, 1997). Os dados de hábito das 

espécies foram retirados da plataforma Algae Base (Guiry; Guiry, 2021). 

5 Resultados e discussão 

As análises abióticas estão resumidas na Tabela 1. As temperaturas se mantiveram 

semelhantes tanto na amostragem de 2020, quanto de 2021, apresentando a maior temperatura 

no ano de 2020 no ponto a montante durante a baixa mar. O pH se apresentou entre 8 a 5, com 

o pH mais alcalino no ano de 2020 na foz durante a preamar, e o mais ácido a montante em 

2021 na preamar. A condutividade oscilou bastante entre os pontos, durante a preamar 

apresentando sempre uma alta condutividade com exceção do ano de 2020 no ponto a montante, 

com seu pico ocorrendo durante a baixa mar em 2021 no ponto também a montante. A 

salinidade foi maior em todos os pontos durante a preamar em 2021, com exceção do ponto a 

montante com pouquíssima diferença. A profundidade no período de 2021 foi maior em todos 

os pontos, pelo Secchi e pelo ecobatímetro, com exceção do Secchi em 2021 a montante. Todos 

esses dados estão resumidos e ilustrados na Figura 1. 
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Figura 1. Principais variáveis limnológicas do estuário do rio Sirinhaém de acordo com o ano 

amostrado (2020 e 2021), ponto (Foz, Meio e Montante) e maré (BM: baixa mar e PM: preamar). 

 

Tabela 1. Dados abióticos da água nos pontos amostrados no Estuário do Rio Sirinhaém, 

coleta de março de 2020 e fevereiro de 2021. Legenda: BM – Baixa mar; PM – Preamar. 
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Foz 31.07 - 8.43 51.85 33.90 25.84 4.20 - 4469.00  

Meio - - - - - - - - -  

Montante 31.69 - 7.15 20.66 12.33 10.36 1.70 110.00 7296.00  

2021           

BM           

Foz 30.30 0.11 6.61 43.44 27.83 21.72 1.30 70.00 - 31.7 

Meio 30.49 0.04 6.23 24.18 14.57 12.09 0.40 40.00 - 52 

Montante 30.29 0.02 5.64 83.22 4.59 41.66 9.90 45.00 - 50.8 

PM           

Foz 29.72 1.49 8.10 74.77 51.52 37.39 4.80 210.00 - 5.9 

Meio 29.77 1.42 8.09 74.14 51.02 37.07 2.00 160.00 - 8.1 

Montante 30.67 0.03 5.57 61.00 3.28 30.50 9.80 53.00 - 52.8 

 

Ao todo, foi possível realizar a identificação de 55 espécies de diatomáceas, dentre elas 

uma em estado de conferatur, distribuídas em 35 famílias (Tabela 2). Além dessas, 8 táxons 

foram mantidos em nível de gênero, totalizando 63 táxons registrados. As famílias com os 

maiores número de espécies distintas foram a Bacillariaceae com 7 espécies distribuídas em 4 

gêneros, sendo eles, Bacillaria, Nitzschia, Psammodictyon e Tryblionella; e a família 

Surirellaceae, com 7 taxóns, 6 espécies, que estão distribuídas em 4 gêneros; Campylodiscus, 

Coronia, Surirella, Petrodictyon. e um a nível de gênero, sendo este, Stenopterobia. 

Com relação ao período de coleta, 53 táxons foram encontrados na coleta do período de 

2020 e 46 no período de 2021, sendo nove espécies exclusivas para 2020 e quatro para 2021. 

As espécies exclusivas para a primeira coleta foram: Luticola nivalis, Eunotogramma 

frauenfeldii, Cocconeis placentula, Lyrella lyra, Pseudictyota dubia, Campylodiscus fastuosus, 

Asterionella japonica e Triceratium favus. As da segunda coleta consistiram em Bacteriastrum 

hyalinum, Isthmia enervis, Grammatophora marina e Trigonium formosum var. pentagonale. 

O ponto BMo apresentou o maior número de registros, com 37 espécies para 2020. Apenas uma 

espécie foi comum a todos os pontos, Coscinodiscus oculus-iridis. Com relação ao período de 

maré, grande parte das espécies foi restrita à baixa mar, tendo esse período a maior riqueza de 

espécies registrada. 
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Tabela 2. Lista das espécies de diatomáceas encontradas no estuário do rio Sirinhaém, 

PE, de acordo com a data da coleta, o período de maré e pontos amostrados. Legenda: Mo 

–montante; Me - meio; Fo – foz. 

Família/Espécies 

Coleta/Maré/Ponto 

2020 2021 

Baixa mar Preamar Baixa mar Preamar 

Fo Me Mo Fo Mo Fo Me Mo Fo Me Mo 

Achnanthaceae 
           

Achnanthes inflata (Kützing) Grunow 1868 
  X    X   X  

Achnanthidiaceae 
           

Luticola nivalis (Ehrenberg) D.G.Mann 1990 
  X         

Anaulaceae 
           

Eunotogramma frauenfeldii (Grunow) Grunow 1883 
  X         

Terpsinoë musica Ehrenberg 1843 X       X  X X 

Bacillariaceae 
           

Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T.Marsson 1901 X X X   X X X X X X 

Nitzschia brevissima Grunow 1880 
 X X         

Nitzschia lorenziana var. incerta Grunow 1880 X  X  X X X  X  X 

Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith 1853 
 X X     X    

Psammodictyon panduriforme (W.Gregory) D.G.Mann 1990 X        X X  

Tryblionella granulata (Grunow) D.G.Mann 1990 
  X   X X  X X X 

Tryblionella victoriae Grunow 1862 
  X  X X  X    

Biddulphiaceae 
           

Biddulphia pulchella S.F.Gray, nom. illeg. 1821 
     X   X X X 

Chaetocerotaceae 
           

Bacteriastrum hyalinum Lauder 1864 
        X   

Climacospheniaceae 
           

Climacosphenia moniligera Ehrenberg 1843 
 X X   X   X X  

Cocconeidaceae 
           

Campyloneis grevillei (W.Smith) Grunow & Eulenstein 1868 X  X         

Cocconeis sp. 
   X        

Cocconeis diruptoides Hustedt 1933 
  X       X  

Cocconeis placentula Ehrenberg 1838 
  X         

Coscinodiscaceae 
           

Coscinodiscus oculus-iridis (Ehrenberg) Ehrenberg 1840 X X X X X X X X X X X 

Diploneidaceae 
           

Diploneis gruendleri (A.W.F.Schmidt) Cleve 1894 X X X   X  X  X  

Diploneis smithii (Brébisson) Cleve 1894 
 X X   X X X X X X 

Entomoneidaceae 
           

Entomoneis alata (Ehrenberg) Ehrenberg 1845 X X X   X X X X X X 

Eunotiaceae 
           

Eunotia didyma f. elongata (Grunow) Hustedt 1913 
 X X   X X     

Fragilariaceae 
           

Podocystis adriatica (Kützing) Ralfs 1861 
   X     X   

Synedra sp. Ehrenberg, 1830 X       X    
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Família/Espécies 

Coleta/Maré/Ponto 

2020 2021 

Baixa mar Preamar Baixa mar Preamar 

Fo Me Mo Fo Mo Fo Me Mo Fo Me Mo 

Gomphonemataceae 
           

Placoneis paraelginensis Lange-Bertalot, 2000 
  X    X     

Grammatophoraceae 
           

Grammatophora marina (Lyngbye) Kützing 1844 
      X  X   

Heliopeltaceae 
           

Actinoptychus splendens (Shadbolt) Ralfs 1861 
  X    X X X X X 

Isthmiaceae 
           

Isthmia enervis Ehrenberg 1838 
       X    

Licmophoraceae 
           

Licmophora gracilis (Ehrenberg) Grunow 1867 
   X  X X X X   

Lyrellaceae 
           

Lyrella lyra (Ehrenberg) Karayeva 1978 
   X        

Petroneis sp. A.J.Stickle & D.G.Mann, 1990  X X     X    

Mastogloiaceae 
           

Mastogloia fimbriata (T.Brightwell) Grunow 1863 
   X     X   

Mastogloia splendida Grunow 1860 
   X     X   

Melosiraceae 
           

Melosira nummuloides C.Agardh 1824 X X X   X    X X 

Naviculaceae 
           

Caloneis sp. Cleve, 1894 
 X X       X  

Gyrosygma balticum Hassall, 1845 X X    X  X X X X 

Gyrosygma sp. Hassall, 1845 
  X         

Gyrosigma fasciola (Ehrenberg) J.W.Griffith & Henfrey 1856 
 X X  X X  X  X X 

Pleurosigma sp. W.Smith, 1852 X X X   X      

Odontellaceae 
           

Odontella aurita (Lyngbye) C.Agardh 1832 
  X  X X X  X X  

Odontella turgida (Ehrenberg) Kützing 1844 
 X X   X X X X X X 

Pseudictyota dubia (Brightwell) P.A.Sims & D.M.Williams 2018 
   X        

Paraliaceae 
           

Paralia sulcata (Ehrenberg) Cleve 1873 X X X   X X X X X X 

Pinnulariaceae 
           

Pinnularia maior Ehrenberg, 1843 
 X X     X  X  

Plagiogrammaceae 
           

Plagiogramma tessellatum Greville 1859 X     X X X X X  

Rhopalodiaceae 
           

Rhopalodia gibba (Ehrenberg) O.Müller 1895 X  X  X X X X X X X 

Stauroneidaceae 
           

Stauroneis sp. Ehrenberg, 1843 
 X X         

Staurosiraceae 
           

Opephora schwartzii (Grunow) Petit ex Pelletan 1889 
 X X   X X X X X X 

Stephanodiscaceae 
           

Cyclotella meneghiniana Kützing 1844 
 X X  X X  X   X 
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Família/Espécies 

Coleta/Maré/Ponto 

2020 2021 

Baixa mar Preamar Baixa mar Preamar 

Fo Me Mo Fo Mo Fo Me Mo Fo Me Mo 

Surirellaceae 
           

Campylodiscus fastuosus Ehrenberg 1845 
   X        

Coronia decora (Brébisson) Ruck & Guiry 2016 
 X          

Stenopterobia sp. Brébisson ex Van Heurck, 1896 X     X  X X  X 

Surirella fastuosa (Ehrenberg) Ehrenberg 1843 
 X X   X X  X   

Surirella febigeri F.W.Lewis 1861 X X    X     X 

Petrodictyon gemma (Ehrenberg) D.G.Mann 1990 
 X          

Surirella robusta Ehrenberg 1841 
  X   X X X   X 

Tabellariaceae 
           

Asterionella japonica Cleve 1882 
 X          

Thalassiosiraceae 
           

Thalassiosira sp. Cleve, 1873 
   X  X  X X X X 

Triceratiaceae 
           

Triceratium favus Ehrenberg 1839 
  X         

Hobaniella longicruris (Greville) P.A.Sims & D.M.Williams 2018  X          

Triceratiaceae            

Trigonium formosum var. pentagonale 

 (A.W.F.Schmidt) Desikachary & Prema 1987 
      X   X  

 

A seguir são apresentadas as descrições e ilustrações das espécies de diatomáceas 

identificadas, respectivamente. 

 

Achnanthes inflata (Kützing) Grunow 1868 

Figura 2 - A 

Valvas lanceoladas com um formato levemente arredondado ao centro próximo a rafe. 

Eixo apical 45,01 µm, eixo transapical 11,02 µm. Estrias pontuadas grosseiras, cerca de 8 a 

cada 10 µm, conectadas na vista pleural. Rafe levemente arqueada na região mediana, se 

estendendo até a margem valvar, separada por uma área hialina. 

Amostra analisada: BMo 

Hábito: marinho, dulcícola  

 

Actinoptychus splendens (Shadbolt) Ralfs 1861  

Figura 2 - B 

Valvas cêntricas, com diâmetro valvar de 30,5 µm, divididas em 6 setores dispostos 

alternados, com espessamentos de sílica na área hialina central com formato de um hexágono. 
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Aureolas e pontuações presentes em todos setores. Pontos de 10, 11 a cada 10 µm. Setores 

cuneados, medem 21,5 µm de comprimento. Margem valvar espessa, 3,97 µm de espessura. 

Amostra analisada: BMo 

Hábito: marinho 

 

Asterionella japonica Cleve 1882  

Figura 2 - C 

Células com base triangular e estendida em forma de agulha na extremidade apical, 

unidas umas às outras a partir de sua base. Altura da célula 57,4 µm e sua base triangular com 

5,23 a 8,73 µm de largura. Cloroplastos presentes na base das células. 

Amostra analisada: BMe 

Hábito: marinho 

 

Bacillaria paxillifera (O.F.Müller) T.Marsson 1901  

Figura 2 - D 

Valvas estreitas e lineares, levemente mais curtas próximo às extremidades, unidas umas 

às outras adjacentes, com um espaçamento entre si, 71,72 a 74,5 µm de comprimento e 4,25 a 

5,13 µm de largura. Rafe localizada dentro de uma quilha, no centro da valvar. Células vivas 

unidas em colônias por ‘ganchos’ ao longo da quilha. Estrias geralmente distintas e grosseiras, 

paralelas e perpendiculares a quilha, 18 a 21 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe, BFo. 

Hábito: salobro 

 

Bacteriastrum hyalinum Lauder, 1864 

Figura 2 - E 

Células cilíndricas, formam colônias filamentosas reunidas em cadeia largas. Diâmetro 

de 18,73 μm. Eixo pervalvar mais curto que o diâmetro. Aberturas estreitas, porém, distintas. 

Cerdas alongadas de 60-66 μm um em cada valva 

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Biddulphia biddulphiana (J.E.Smith) Boyer 1900 

Figura 2 – F 
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Valvas elípticas, convexas. Eixo apical 72,91 µm, eixo transapical 32,52 µm, dividida 

transversamente por duas a seis nervuras, com um processo globular nas extremidades. Estrias 

evidentes, 8 a cada 10 µm. Superfície da valva ornamentada por pontuações grosseiras, 3 – 6 a 

cada 10 µm, dispostas longitudinalmente próxima dos ápices, ao centro valvar concêntrica ou 

radialmente.  

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Caloneis sp. Bory, 1822  

Figura 2 - G 

Valvas lanceoladas, com extremidades arredondadas. Eixo apical medindo 89,19 µm e 

eixo transapical 22,24 µm. Rafe ligeiramente arqueada no centro, transapicaisl, levemente 

radiadas nas extremidades e finas, em com 10 a 12 estrias em 10 µm. Área axial linear-

lanceolada a lanceolada. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

 

Campylodiscus fastuosus Ehrenberg 1845 

Figura 2 – H 

Valva oval lanceolada, semi-circular, eixo apical 67,29 µm, eixo transapical 61,78 µm. 

Costelas dilatadas próximas a margem e estreitando em direção ao centro (3 a cada 10 µm). 

Área central curvada delimitada por estrias pontuadas, de 17-18 a cada 10 µm.  

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Campyloneis grevillei (W.Smith) Grunow & Eulenstein 1868  

Figura 2 – I 

Valvas oval-elípticas, com fendas marginais e ápice achatado de forma irregular na parte 

superior esquerda. Eixo apical 54,41 µm, eixo transapical 42,62 µm. Área hialina central com 

alvéolos irradiados por toda valva, alvéolos 6 a 8 em 10 µm. Costelas grossas, não atingem a 

área central. Estrias marginais, 13 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BFo 

Hábito: marinho 
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Odontella turgida (Ehrenberg) Ehrenberg 1844  

Figura 2 – J 

Valvas circulares e subretangulares visto pela cintura. Diâmetro de 26,83 µm. Ocelos 

presentes próximos aos polos da valva, um para cada lado, indo em direção oposta ao eixo 

apical sustentado por elevações, 3,5 µm de diâmetro. Rimopórtula em forma de tubo na margem 

valvar, 32,58 µm, localizada em um eixo entre os ocelos. No cíngulo apresenta 3 faixas 

onduladas transapicais, e seu respectivo eixo, 36,47 µm largura e 65,08 µm transapical. 

Espinhos delicados em uma das margens valvares, 6-7 µm de comprimento. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: marinho 

 

Climacosphenia moniligera Ehrenberg 1843  

Figura 2 - K 

Valva linear, estreitando-se em direção a sua extremidade inferior, ápices curvados, eixo 

apical, 249,99 µm, e transapical, 18,48 µm, com faixas intercalares distribuídos uniformemente 

pela valva, igualmente a seus septos. Bandas intercalares com numerados septos, com formato 

arredondado achatado. Linhas hialinas longitudinais. Estrias transapicais inconspícuas, 16-20 a 

cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: marinho 

 

Cocconeis sp. J.H.Wallace 1960 

Figura 2 – L 

Valva elípticas, arredondadas na extremidade. Eixo apical 40,45 µm e eixo transapical 

35,47 µm. Rafe filiforme, com área axial linear e estreita. Estrias delicadamente areoladas, 

dispostas paralelamente na região mediana e radialmente próximos das extremidades, 

interrompidas por uma linha submarginal hialina, 6 a cada 10 µm; costelas 3 a cada 10 µm.  

Amostra analisada: PFo 

Hábito: dulcícola  

 

Cocconeis diruptoides Hustedt, 1959 

Figura 2 - M 
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Valvas elípticas, com a superfície valvar plana. Eixo apical 11,1 µm e eixo transapical 

5,61 µm. Área axial ligeiramente deprimida e sigmoide, com uma fáscia fina e hialina 

transapical na região mediana. Estrias unisseriadas e inconspícuas, com padrão linear e se 

irradiando próximo aos ápices 18 a 21 a cada 10 µm.  

Amostra analisada: BMo 

Hábito: marinho  

 

Cocconeis placentula Ehrenberg 1838  

Figura 2 - N 

Valva elíptica e levemente plana. Eixo apical 21,62 µm e eixo transapical 9,12 µm. Em 

sua valva arrafídea seu esterno circunda por uma área axial ampla, com estrias curvadas e leves 

pontuações. Na valva ráfidea as estrias também são curvadas e com leves pontuações, contudo, 

são interrompidas marginalmente por uma área hialina pequena. Rafe reta, disposta em uma 

área hialina central percorrendo todo eixo apical, 15,03 µm de comprimento. Estrias irradiadas 

por toda valva, interrompidas pela rafe, 15 a 20 em 10 µm.  

Amostra analisada: BMo 

Hábito: dulcícola  

 

Coronia decora (Brébisson) Ruck & Guiry 2016  

Figura 3 - A 

Valva circular a subcircular, 38 µm de diâmetro. Costelas marginais se expandem até o 

centro, estreitas até lanceoladas, desde a quilha até o esterno da valva, 6 a 8 a cada 10 µm. 

Aberturas fenestrais com uma ou duas barras fenestrais.  

Amostra analisada: BMe 

Hábito: marinho 

 

Coscinodiscus oculus-iridis (Ehrenberg) Ehrenberg 1840  

Figura 3 - B 

Valva discoide, com área central levemente concava, 37,58 µm de diâmetro. Aréolas 

grossas, dispostas em fileiras radiais, em forma de roseta no centro, algumas vezes hialina, 4 - 

6 aureolas em 10 µm próximas a margem. Margens estreitas, com estrias radiais, cerca de 7-8 

a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe, BFo, PMo 
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Hábito: marinho 

 

Cyclotella meneghiniana Kützing 1844  

Figura 3 - C 

Valvas cêntricas, com decorações marginas e área central hialina, ocasionalmente 

granulada, 11 µm de diâmetro. Estrias grosseiras, com alvéolos robustos cerca de 3 µm de 

comprimento, dispostas marginalmente, 18 em 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe, PMo 

Hábito: marinho, dulcícola  

 

Diploneis gruendleri (A.W.F.Schmidt) Cleve 1894 

Figura 3 - D 

Valvas linear-elípticas, constritas no eixo transapical, eixo apical 37,18 µm e eixo 

transapical 8,49 µm. Extremidades arredondadas, com canais longitudinais opostos a rafe e 

levemente constritos no centro, um de cada lado. Estrias transapicais com aréolas aparentes, 11 

a 13 em 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe, BFo 

Hábito: marinho 

 

Diploneis smithii (Brébisson) Cleve 1894  

Figura 3 - E 

Valvas linear-elípticas, com ápice arredondado, 40,89 µm de comprimento e 21,48 de 

largura. Rafe medindo 36,98 µm de comprimento, percorrendo todo eixo apical com duas áreas 

hialinas opostas, 7 a 8 poros em sua região mediana. Estrias radiadas por toda a valva, 4 a 9 a 

cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: marinho, dulcícola  

 

Entomoneis alata (Ehrenberg) Ehrenberg 1845  

Figura 3 - F 

Valva elíptica, com uma constrição central, apresenta dois lobos. Eixo apical menor que 

o lobo inferior, 51,12 µm, eixo transapical 18,75 µm. Eixo central espesso, com lobos medindo 

20,26-25,06 µm de diâmetro. Estrias delicadas a 7 a 9 cada 10 µm. 
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Amostra analisada: BMo, BMe, BFo 

Hábito: marinho 

 

Eunotia didyma var. elongata (Grunow) Hustedt 1913  

Figura 3 – G 

Valva com margem dorsal convexa, com 3 ondulações e intumescência na região 

central. Eixo apical 120,75 µm, eixo transapical 13,04 µm. Extremidades valvares cuneadas-

apiculares. Estrias paralelas conspícuas, 8 a 10 em 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: dulcícola  

 

            Eunotogramma frauenfeldii (Grunow) Grunow 1883  

Figura 3 – H 

Valva dorsiventral com ápices largamente arredondados. Eixo apical 25,22 µm, eixo 

transapical 39,62 µm. Presença de dois septos e uma área central mais protuberante. Aréolas 

radiadas, irregularmente dispostas no eixo transapical, 3 a 4 em 10 µm  

Amostra analisada: BMe 

Hábito: marinho 

 

Grammatophora marina (Lyngbye) Kützing 1844 

Figura 3 - I 

Valva estreitamente linear, extremidades obtusas arredondadas. Eixo apical 59 μm e 

eixo transapical 20,51 μm. Cintura com formato retangular, ligeiramente dilatada na região 

mediana. Septos levemente ondulados na região da base e dilatação nas extremidades. Estrias 

transversais delicadas, 19 a 21 a cada 10 μm. 

Amostra analisada: BME 

Hábito: marinho 

 

Gyrosigma balticum (Ehrenberg) Rabenhorst 1853  

Figura 3 - J 

Valva linear, ligeiramente sigmoide, com ápices estreitos e côncavos. Eixo apical 130,4 

µm e eixo transapical 16,71 µm. Rafe sigmoide e estrias pontuadas delicadas por toda valva, 
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longitudinais e transversais, 11 a 14 a cada 10 µm, se cruzando formando uma malha. Área 

central pequena e obliqua.  

Amostra analisada: BMo, BMe, BFo 

Hábito: marinho 

 

Gyrosigma fasciola (Ehrenberg) J.W.Griffith & Henfrey 1856  

Figura 3 - K  

Valvas sigmoides, com o centro lanceolado e suas extremidades estreitando-se em 

direção aos ápices, originando terminações curvas e obtusas. Eixo apical 112 µm, transapical 

11,08 µm. Estrias de difícil visualização. 

Amostra analisada: BMo, BMe, PMo 

Hábito: marinho 

 

Isthmia enervis Ehrenberg 1838 

Figura 3 - L 

Célula trapezoide. Eixo apical 102,5 μm e eixo transapical 28,5 μm. Valvas desiguais, 

uma com dois lobos com espinhos e a outra apenas com um lobo. Presença de ornamentação 

areolar hexagonal interrompida por uma zona da cintura, 3 a 5 aréolas a cada 10 μm. Zona da 

cintura larga e ornamentada por pontuações largas, 5 a 7 a cada 10 μm, fileiras com organização 

obliqua. 

Amostra analisada: BMo, PMo 

Hábito: marinho 

 

Licmophora gracilis (Ehrenberg) Grunow 1867 

Figura 3 – M 

Valva espatuladas, com a base ligeiramente rostrada. Eixo apical 103,45 µm, eixo 

transapical 21,25 µm. Estrias delicadas, 13 a cada 10 µm. Valvocopula com um septo raso. 

Multiscissura com 9 fendas. Aréolas ligeiramente alongadas transapicalmente, 20 a cada 10 

µm. 

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Luticola nivalis (Ehrenberg) D.G.Mann 1990 
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Figura 3 - N 

Valvas lineares, com margens rostradas, caracterizadas por três ondulações na região 

central. Eixo apical com 12,86 µm e transapical de 7,12 µm. Área axial moderadamente estreita, 

Extremidades rostradas mais protuberantes, região intumescida na área do eixo transapical. 

Estrias inconspícuas não ultrapassando a área hialina, sendo aproximadamente de 20 a 25 em 

10 µm. 

 

Lyrella lyra (Ehrenberg) Karayeva 1978 

Figura 3 – O 

Valva elíptico lanceolada, estriada, com ápices cuneados rostrados. Eixo apical 89,35 

µm e eixo transapical 35,16 µm. Áreas laterais curvadas, em formato de lira. Estrias 

interrompedidas por uma área hialina na área central, 12 estrias a cada 10 µm. 

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Mastogloia fimbriata (T.Brightwell) Grunow 1863 

Figura 4 – A 

Valva oval elíptica, com câmaras marginais onduladas. Eixo apical 32,05 µm e eixo 

transapical 25,81 µm. Rafe reta ou ligeiramente arqueada, área central estreita. Aréolas 

arredondadas, transapicais, de 8 a 10 µm.  

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Mastogloia splendida Grunow 1860  

Figura 4 – B 

Valva elíptica arredondada. Eixo apical 69,96 µm e eixo transapical 60,53 µm. Rafe 

levemente ondulada, apresentando uma degringolada nas extremidades. Aréolas hexagonais, 

dispostas em fileiras transversais, 6 a cada 10 µm, que vão diminuindo em direção ao centro. 

Margem valvar estriada 7 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

 

Melosira nummuloides C.Agardh 1824  
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Figura 4 - C 

Valva elíptica e esférica, conectadas na extremidade para formação de uma cadeia 

linear. Eixo transapical de cada involucro com diâmetro de 15,46 µm. São circundados por uma 

carina, estrutura circular semelhante a um colar. 

Amostra analisada:  BMo, BMe, BFo 

Hábito: marinho, salobro 

 

Nitzschia brevissima Grunow 1880 

Figura 4 - D 

Valvas lineares a ligeiramente sigmoides, margens concavas e ligeiramente 

prolongadas, achatadas de forma oposta. Eixo transapical 4,08 µm e eixo apical 25,68 µm. 

Fíbulas dispostas em uma quilha marginal, 7 a 8 a cada 10 µm. Estrias ligeiramente delicadas 

e inconspícuas de difícil visualização. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: água doce 

 

Tryblionella granulata (Grunow) D.G.Mann 1990 

Figura 4 - E 

Valvas elípticas com ápices cuneiformes. Eixo apical 25,29 µm e eixo transapical 14,9 

µm. Quilha marginal com uma fileira de pontos, geralmente de 3 a 4. Fíbulas espaçadas 

uniformemente, 6 a cada 10 µm. Fileiras de pontuações grossas por toda valva, de 8 a 9 a cada 

10 µm. 

Amostra analisada: BMo 

Hábito: água doce 

 

Psammodictyon panduriforme (W.Gregory) D.G.Mann, 1990 

Figura 4 - F 

Valva elíptica, com leve constrição central, com ápices cuneados a sub-rostrados, eixo 

apical medindo 59,5 µm e transapical 22,19 µm. Possui fíbulas marginais, em torno de 9 a 11 

fíbulas transapicais em 10 µm. Estrias transapicais delicadas. 

Amostra analisada: BFo 

Hábito: marinho, água doce 
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Nitzschia lorenziana var. incerta Grunow in Cleve & Grunow, 1880 

Figura 4 – G 

Valvas fusiformes, com extremidades cuneadas e obtusas em direções opostas, afilando 

abruptamente próximo as extremidades. Eixo apical 60 µm, eixo transapical 4,11 µm. Fíbulas 

pequenas dispostas na margem, de 11 a 13 em 10 µm. Estrias inconspícuas, transapicalmente 

dispostas por toda valva.  

Amostra analisada: BMo, PMo, BFo 

Hábito: salobro 

 

Nitzschia sigma (Kützing) W.Smith 1853 

Figura 4 - H 

Valvas linear-lanceoladas, ligeiramente sigmoides, com extremidades capitadas. Eixo 

apical 62,43 µm, eixo transapical 5,96 µm. Quilha evidente, 13 a 15 em 10 µm, equidistantes 

entre si. Estrias inconspícuas. 

Amostra analisada: BMo, BMe 

Hábito: salobro 

 

Odontella aurita (Lyngbye) C.Agardh 1832 

Figura 4 - I 

Valvas elípticas até lanceoladas, eixo apical 28,57 µm, eixo transapical 17,32 µm. Dois 

chifres de lados opostos em cada extremidade da valva, de 15 a 17 µm de comprimento, com 

um longo espinho entre os dois chifres, ca. de 15 µ de comprimento. Extremidades valvares 

redondas. Aréolas de 20 a 24 em 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, PMo 

Hábito: marinho 

 

Hobaniella longicruris (Greville) P.A. Sims & D.M. Williams in Sims et al., 2018 

Valvas elípticas, lanceoladas, com eixo apical de 46,44 µm, transapical 10,96 µm. Elevação 

cônica arredondada no centro, de onde se projetam dois chifres longos próximos aos ápices da 

valva e espinhos com 8,5 a 11 µm de comprimento. Processos localizados na extremidade do 

eixo apical, longos e delgados. Região intercalar com uma depressão. 

Amostra analisada: BMe 

Hábito: marinho 
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Opephora schwartzii (Grunow) Petit ex Pelletan 1889 

Figura 5 - A 

Valva linear, com ápice mais estreito. Eixo apical 33,75 µm, transapical 8,46 µm. 

Costelas dispostas de forma oposta, 3 a 4 µm, com comprimento de 2,67 a 3,33 µm e largura 

de 1 µm, áreas adjacentes hialinas. 

Amostra analisada:  BMo, BMe 

Hábito: marinho 

 

Paralia cf. sulcata (Ehrenberg) Cleve 1873  

Figura 5 - B 

Valva cêntrica, com espinhos internos e margem espessa, formando colônias 

filamentosas retas, 8 µm de diâmetro. Estrias delicadas, 20 a 22 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, BMe, BFo 

Hábito: marinho 

 

Pinnularia maior Ehrenberg, 1843  

Figura 5 - C 

Valva linear-lanceolada, com extremidades arredondadas. Eixo apical 94,22 µm, eixo 

transapical 13,15 µm. Área central levemente assimétrica. Estrias radiadas e convergentes em 

sua extremidade, 8 a 11 em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo, BMe 

 

Placoneis paraelginensis Lange-Bertalot, 2000  

Figura 5 - D 

Valvas linear-lanceoladas, com margens levemente convexas. Eixo apical de 26,15 µm, 

eixo transapical de 8,64 µm. Ápices rostrados e convexos. Área central esférica a quadrática, 

com rafe reta. Estrias radiadas por toda a valva, curvadas em direção ao centro e retas e paralelas 

em direção às extremidades, 8 a 12 em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo 

Hábito: água doce 

 

Petroneis sp. Mereschkowsky, 1903  

Figura 5 - E 
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Valva elíptica, com margens amplamente arredondadas, com ápices rostrados e 

levemente arredondados. Eixo apical 36,98 µm, eixo transapical 19,36 µm. Estrias delimitando 

a área central, direcionadas ao centro da valva, com uma grande densidade de aureolas, 18 a 21 

em 10 µm. 

 

Plagiogramma tessellatum Greville 1859 

Figura 5 – F 

Valva linear, lanceolada com ápices arredondados protuberantes. Eixo apical 47,67 µm, 

eixo transapical 8,62 µm. Estrias transversalmente dispostas, 16 a cada 10 µm. Região mediana 

valvar com área hialina que se estende até a margem valvar.  

Amostra analisada: PMo, PFo 

Hábito: marinho 

 

Pleurosigma sp. W.Smith, 1852 Hassall, 1845  

Figura 5 - G 

Valva sigmoide, com lados mais protuberantes em sua região mediana. Eixo apical 

67,51 µm, transapical 15,65 µm. Rafe sigmoide, estrias radiadas por toda valva, 30 a 34 a cada 

10 µm. 

Amostra analisada:  BMo, BMe, BFo 

 

Podocystis adriatica (Kützing) Ralfs 1861 

Figura 5 – H 

Valva oval fortemente cuneada com extremidade rostrada. Eixo apical 36,43 µm, eixo 

transapical 23,71 µm. Pseudo-rafe mediana, coberta por estrias duplas de pontos com costelas 

transversais alternadas, 5 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: PFo  

Hábito: Marinho 

 

Pseudictyota dubium (Brightwell) P.A.Sims & D.M.Williams 2018 

Figura 5 – I 

Valva hexagonal com margens onduladas e lados côncavos. Eixo apical 21,94 µm, eixo 

transapical 15,79 µm. Estrias delicadas, 14 a cada 10 µm. Superfície valvar com aréolas 

irradiando do centro. Valvocópula com um septo reticulado transverso. 
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Amostra analisada: PFo 

Hábito: marinho 

         

Rhopalodia gibba (Ehrenberg) O.Müller 1895  

Figura 6 - A 

Valvas dorsiventrais, com estrutura arqueada, extremidades afiladas e côncavas. Eixo 

apical 29,76 µm, transversal 6,34 µm. Valva atravessado por costelas transversais, 6-8 fíbulas 

em 10. Estrias paralelas na região mediana da valva e em seus polos de forma irradiada, 13-14 

em 10 µm.  

Amostra analisada:  BMo, BFo, PFo 

Hábito: água doce 

 

Stauroneis sp. Ehrenberg, 1843  

Figura 6 - B 

Valva linear-lanceolada. Eixo apical 26,84 µm, eixo transversal 8,3 µm. Ápices sub-

rostrados, com estauro retangular fino na região central da valva, próximo ao eixo transapical. 

Estrias transapicais, 12 a 15 em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo, BMe 

 

Stenopterobia sp. Brébisson ex Van Heurck, 1896 

Figura 6 – C 

Valva linear com formato sigmoide, extremidades atenuado-subcapitadas a atenuado-

arredondadas. Eixo apical 104,69 µm, transapical 12,39 µm. Estrias transapicais paralelas e 

delicadas, 10 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BFo 

 

Campylodiscus neofastuosus Ruck & Nakov 2016 

Figura 6 – D 

Valva oval, com área central estreita e curta. Eixo apical 28,12 µm, eixo transapical 

19,21 µm. Área central levemente estriada, com 15-20 estrias a cada 10 µm. Fíbulas afastadas 

na região mediana e mais afiladas e estreitas mais próximas das extremidades, 4 a cada 10 µm, 

Amostra analisada: BMo 

Hábito: água doce 
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Surirella febigeri F.W.Lewis 1861  

Figura 6 - E 

Valvas ovais com um ápice mais protuberante que o outro, ambos arredondados, eixo 

apical 147,42 µm, eixo transapical 58,35 µm. Depressões pontuadas em toda a valva. Área 

central com duas linhas longitudinais paralelas entre si; ornamentação com estrias transapicais, 

14 a 16 em 10 µm.  

Amostra analisada: BMe, BFo 

Hábito: marinho 

 

Petrodictyon gemma (Ehrenberg) D.G.Mann 1990  

Figura 6 - F 

Valvas elíptico-ovaladas, com uma extremidade cuneada e outra arredondada, eixo 

apical 73,48 µm, eixo transapical 31,17 µm. Estrias transapicais delicadas e radiadas, 

delimitadas por costelas transapicais dispostas de forma irregular. Área hialina da região axial 

linear. Costelas fusionadas, 3 a 4 em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMe 

Hábito: marinho 

 

Surirella robusta Ehrenberg 1841  

Figura 6 – G 

Valva isopolar, simétrica e linear-lanceolada, constrita levemente próximo a sua região 

mediana, ápice cuneado. Eixo apical 122,82 µm, eixo transversal 40,31 µm. Quilha evidente, 

3-4 costelas em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo 

Hábito: água doce 

 

Synedra sp. Ehrenberg, 1830 

Figura 6 – H 

Valva linear, com ápices arredondados, eixo apical bastante alongado, 134,88 µm, eixo 

transapical 9,58 µm. Estrias transapicalmente dispostas por toda valva, 20 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: BFo 
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Terpsinoë musica Ehrenberg 1843 

Figura 6 – I 

Valvas elípticas, onduladas nas margens, retangulares na vista do cíngulo. Eixo apical 

30,8 µm, eixo transapical 16,82 µm. Septos robustos, semelhantes a forma de uma nota musical. 

Ornamentada por diversas pontuações radialmente dispostas por toda superfície valvar, 

originando-se da região mediana. 

Amostra analisada: BFo 

Hábito: água doce 

 

Thalassiosira sp. Cleve, 1873 

Figura 6 – J 

Valvas arredondadas, convexas na região central, 14,95 µm de diâmetro. Espinhos 

marginais, cerca de 1 µm cada. Aréolas arredondadas dispostas radialmente por toda valva, 9 a 

cada 10 µm. Estriais marginais delicadas, 12 a 15 a cada 10 µm. 

Amostra analisada: PFo 

 

Triceratium favus Ehrenberg 1839  

Figura 6 – K 

Frústula triangular, com margem espessa e auréolas hexagonais. Na vista do cíngulo, 

apresenta espinhos em suas extremidades e um cinturão em sua região mediana. Eixo apical 44 

µm, transapical 20,35 µm. Aureolas dispostas em 3 a cada 10 µm. Margem valvar estriada. 

Ângulos valvares possuem processos de formato cônico truncado. 

Amostra analisada:  BMo  

Hábito: marinho 

 

Trigonium formosum var. pentagonale (A.W.F.Schmidt) Desikachary & Prema 

1987 

Figura 6 – L 

Valva em formato pentagonal, com margens côncavas e com estriações largas e 

grosseiras. Distância do centro até a margem lateral 51,39 μm. Estrias formadas a partir uma 

ornamentação areolar irradiada do centro valvar até suas extremidades separadas por grupos de 

nervuras, 6 a 8 a cada 10 μm.  

Amostra analisada: BMe, PMe, BFo 

Hábito: marinho 
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Tryblionella compressa (Bailey) Poulin 1990 

Figura 6 -M 

Valvas largamente elípticas, com ápices sub-rostrados, eixo apical 16,02 µm, transapical 

9,79 µm. Fíbulas de difícil visualização, com 10 a 12 µm de comprimento. Estrias unisseriadas 

distribuídas de forma paralela em toda a valva, 10 em 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo 

Hábito: marinho 

 

Tryblionella littoralis (Grunow) D.G.Mann 1990 

Figura 6 - N 

Valvas abruptamente elíptico-lanceoladas, com ápices cuneados a arredondados, com 

leve constrição na região mediana. Eixo apical 63,89 µm, eixo transapical 12,19 µm. Fíbulas 

em sua margem de 9 a 11 em 10 µm. Superfície valvar levemente estriada, estrias delicadas, 30 

a 33 e 10 µm. 

Amostra analisada:  BMo 

Hábito: marinho 

 

Tryblionella victoriae Grunow 1862 

Figura 6 – O 

Valva linear-lanceolada, com uma ligeira depressão próximo ao eixo apical, ápices 

cuneiformes e próximos a sub-rostrados. Eixo apical 27,04 µm, eixo transapical 14,46 µm. 

Costelas transapicais equidistantes e alternas, 5 a 6 em 10 µm. 

Amostra analisada: BMo, PMo 

Hábito: marinho 
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Figura 2: A - Achnanthes inflata; B - Actinoptychus splendens; C - Asterionella japonica; 

D - Bacillaria paxillifera; E - Bacteriastrum hyalinum; F - Biddulphia pulchella; G – 

Caloneis sp.; H - Campylodiscus fastuosus; I - Campyloneis grevillei; J – Odontella 

turgida; K - Climacosphenia moniligera; L - Cocconeis sp.; M - Cocconeis diruptoides; N 

- Cocconeis placentula; Escala: 10 µm. 
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Figura 3: A – Coronia decora; B - Coscinodiscus oculus-iridis; C – Cyclotella 

meninghiana; D - Diploneis gruendleri; E - Diploneis smithii; F - Entomoneis alata; G - 

Eunotia didyma f. elongata; H - Eunotogramma frauenfeldii; I – Grammatophora marina; 

J - Gyrosigma balticum; K - Gyrosigma fasciola; L - Isthmia enervis; M - Licmophora 

gracilis; N – Luticola nivalis; O - Lyrella lyra; Escala: 10 µm. 
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Figura 4: A - Mastogloia fimbriata; B - Mastogloia splendida; C - Melosira nummuloides; 

D - Nitzschia brevissima; E - Tryblionella granulata; F - Psammodictyon panduriforme; 

G - Nitzschia lorenziana var. incerta; H - Nitzschia sigma; I - Odontella aurita; J - 

Hobaniella longicruris. Escala: 10 µm 
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Figura 5: A - Opephora schwartzii; B - Paralia sulcata; C - Pinnularia sp.; D - Placoneis 

paraelginensis; E - Petroneis sp.; F - Plagiogramma tessellatum; G – Pleurosigma sp.; H 

- Podocystis adriatica; I - Pseudictyota dubia; Escala: 10 µm. 
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Com isso, pode ser observado que o maior número de espécie foi encontrado durante o 

período de 2020, período que apresentou uma maior transparência e salinidade em contraste 

com o período de 2021. Contudo, a temperatura nos dois períodos foi similar durante a 

 
Figura 6: A – Rhopalodia gibba; B - Stauroneis sp; C - Stepnorobia sp.; D - Surirella 

fastuosa; E - Surirella febigeri; F - Petrodictyon gemma ; G - Surirella robusta; H – 

Synedra sp; I - Terpsinoë musica; J – Thalassiosira sp.; K -Triceratium favus; L - 

Trigonium formosum var. pentagonale; M - Tryblionella compressa; N - Tryblionella 

littoralis; O - Tryblionella victoriae. Escala: 10 µm. 
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amostragem. Grande parte das espécies foi encontrada na baixa mar, na qual há uma menor 

influência marinha. O ponto BMo foi o que apresentou o maior número de espécies, com 37 

espécies encontradas e, de todas as amostra analisadas, apenas uma espécie foi comum a todos 

os pontos, Coscinodiscus oculus-iridis. A família com o maior número de espécies foi 

Bacillariaceae, que apresentou 4 gêneros distintos sendo eles: Bacillaria, Nitzschia, 

Psammodictyon, Tryblionella. Houveram oito espécies exclusivas para a primeira coleta: 

Luticola nivalis, Eunotogramma frauenfeldii, Cocconeis diruptoides, Lyrella lyra, Pseudictyota 

dubia, Campylodiscus fastuosus, Asterionella japonica e Triceratium favus; e quatro espécies 

para a segunda coleta: Bacteriastrum hyalinum, Isthmia enervis, Grammatophora marina e 

Trigonium formosum var. pentagonale. 

 

6 Conclusão 

Percebe-se a grande biodiversidade de diatomáceas presentes nas regiões estuarinas, 

contendo espécies de diferentes gradientes, desde águas marinhas a águas doces. Uma 

quantidade de táxons considerável foi encontrada nas amostras frescas e nas lâminas 

permanentes. Anteriormente, apenas um trabalho havia sido realizado na região, relatando toda 

a comunidade fitoplanctônica e não houve foco na taxonomia das diatomáceas. Com o presente 

ampliou-se a contribuição para o conhecimento da flora e biodiversidade das algas presente na 

região do estuário de Sirinhaém, incluindo a identificação, caracterização e ilustração dos  

 O  estuário do rio Sirinhaém revelou possuir  uma grande riqueza de diatomáceas, com 

diversas espécies encontradas, onde o maior número de espécies foi encontrado no ponto mais 

a montante, durante a baixa mar. 
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